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INTRODUÇÃO

Habitats terrestres tropicais geralmente suportam diversas espécies de aves que se alimentam primariamente de
néctar, um alimento rico em carboidratos e com alta disponibilidade energética (Feinsinger e Colwell, 1978). Além
disso, sua dieta também é composta por artrópodes, uma fonte de proteínas (Stiles, 1976; Sick, 1997). A Família
Loranthaceae possui 75 gêneros (Calvin e Wilson, 2006). No Brasil, foram reconhecidos cerca de 10 gêneros com
100 espécies (Souza e Lorenzi, 2005). Nos trópicos, a maioria dessas espécies, principalmente as do gênero
Psittacanthus, possui flores com características ornitófilas e são, particularmente, polinizadas por beija-flores
(Henderson et al. 2004). Desse modo, a quantidade de recurso que as flores produzem e disponibilizam aos seus
polinizadores permite uma melhor compreensão da interação polinizador-flor e, consequentemente, da dinâmica do
ambiente.

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi verificar a disponibilidade energética presente no néctar das flores amostradas
de Psittacanthus dichroos, Loranthaceae, para beija-flores de um fragmento de Mata Atlântica na Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo O estudo foi realizado na Reserva Biológica Guaribas (Rebio Guaribas) localizada nos municípios
de Mamanguape e Rio Tinto, Paraíba. A Reserva possui uma área de aproximadamente 4.321 ha, distribuída em
três seções. O estudo foi realizado na Área II, com 3.378 ha, cuja cobertura vegetal é de Floresta Estacional
Semidecídua cercada por manchas savânicas, um tipo de cerrado regional. Os indivíduos utilizados nesse estudo
ocorrem em trechos de cerrado. Espécie estudada A espécie Psittacanthus dichroos é uma planta hemiparasita que
apresenta distribuição do Brasil ao Paraguai (Moreira e Rizzini, 1997). Na Rebio Guaribas sua floração ocorre
durante todo o ano, sendo o pico registrado nos meses de julho, janeiro e fevereiro. Suas flores abrem por volta das
4:15 h, permanecendo abertas por um dia e são visitadas, sobretudo, por beija-flores. Coleta de dados Durante o
pico da floração (julho de 2012 e janeiro de 2013) foi realizada a coleta de néctar em flores ensacadas previamente
à antese. O néctar foi coletado em 27 flores de diferentes indivíduos, em sete medições diárias, com intervalos de
duas horas, iniciando-se às 5:00h e finalizando às 17:00h. O volume de néctar foi medido com uma microsseringa
Hamilton 25 µL e a concentração com um refratômetro Quimis 90% Brix. As médias de volume e concentração
foram utilizadas para se estimar a quantidade de calorias por flor segundo Galetto e Bernardello (2005).
Considerando-se o número total de flores no pico da floração, foi calculada a quantidade total de calorias
disponibilizadas para os beija-flores.
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RESULTADOS

As flores de Psittacanthus dichroos produzem mais néctar e em maior concentração nas primeiras horas da manhã,
diminuindo a produção ao longo do dia. A média do volume de néctar foi de 59,40 (±33,01) µL e a concentração
diária variou de 0 à 39%. A disponibilidade energética produzida por apenas uma flor é de 0,036 kcal.
Considerando que no pico da floração há 72 flores, são disponibilizados 2,6 (±2,3) kcal diárias. A maior
disponibilidade energética foi observada pela manhã devido ao maior volume e concentração do néctar produzido
nesse período.

DISCUSSÃO

Relacionando a disponibilidade energética por flor (36 cal) com a demanda energética diária de um beija-flor de 06
a 10 kcal (Carpenter 1983), os mesmos teriam que visitar de 137 a 278 flores de Psittacanthus dichroos a fim de
satisfazerem suas demandas diárias. O tamanho do corpo do beija-flor influencia seu requerimento total de energia
(Brown et al., 1978). A energia fornecida por P.dichroos é de 43,2% da demanda energética mínima de um beija-
flor. Só as flores de P. dichroos não são suficientes para suprir as necessidades dessas espécies. Considerando que
os beija-flores podem visitar todas as flores em busca de energia, um maior fluxo de pólen será promovido,
favorecendo a polinização cruzada. No entanto, os polinizadores ainda terão que complementar suas necessidades
energéticas com recursos das flores de outras espécies da área. A transferência de pólen interespecífica pode
ocorrer, afetando o sucesso reprodutivo da planta, a menos que a deposição do pólen das diferentes espécies ocorra
em partes específicas do corpo do beija-flor (Sazima et al., 1996).

CONCLUSÃO

Nossos dados sugerem que os indivíduos de Pisittacanthus dichroos monitorados, não são suficientes para a
manutenção diária de um beija-flor, embora a mesma possa contribuir com quase a metade da sua necessidade
diária mínima. Mais estudos com enfoque na densidade dessa planta no local são necessários para determinação do
seu real papel na manutenção de beija-flores da Rebio Guaribas.
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